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Circunstâncias as mais diversas novamente estão levando as autoridades e os 
pesquisadores a considerar a substituição parcial do trigo por sucedâneos 
os mais variados. O assunto nunca foi definitivamente resolvido ou por fal 
ta de sucedâneos adequados nas quantidades suficientes ao requerido ou me~ 

mo por injunções econômicas diversas, entre · as quais aponta em primeiro lu 
gar o subsidio do trigo. Diante deste slbsidio, qualquer que seja o slbs
tituto do trigo, o pão e qualquer outro produto a base de farinha de trigo 
te ri a o seu cus to alll1entado. Mesmo a cogi ta da queda parei a 1 do s Ibsi di o 
sempre dará ao trigo uma posição favorãvel quanto ao preço em relação aos 
mais diversos substitutos que poderiam ser usados na fabricação de produtos 
de trigo. 

Vamos passar a cons i derar os s ubs ti tutos que mai s tem s i do sugeri dos e te 
cer algumas considerações a seu respeito: 

a) Produtos de Milho 

Em nosso Pais o milho encontra condi ções de produção i deai s, prati camente em 
todo território nacional. Seria, portanto, â primeira vista, a solução 
mais rãpida e imediata. Devemos, no entretanto, considerar que de alguns 
tempos para cá estamos importando milho . O desvio de aproximadamente 
1.000.000 de toneladas de milho para substituir trigo poderá vir a agravar 
a falta deste cereal no mercado, a não ser que ocorra aumento de produção e 
sejam tomadas medidas para a manutenção de estoques controladores. 

Tecnicamente ê possivel a adição de ate 15% de fubã de milho comum a fari 
nha de trigo, sem alterar sensivelmente a qualidade do pão . Poderiamos re 
comendar o uso de milho branco por alterar em menor grau a cor do miolo. Há 
porem pouca produção deste tipo em nosso País . 

Tanto o fubã de milho cru como o pré-ge1atinizado servem para o uso em panl 
fi cação. Pela nossa experiência podemos afirmar que o fubá cru dá melhores 
resultados, além de ser mais barato. r conveniente que a granulação do fu 
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bã e de qualquer substituto para a farinha de trigo seja fina, passando em 
peneira Tyler n9 100. 

b) Farinha de Soja 

A farinha de soja,desengordurada ou não,talvez poderã vir a ser um excelen 
te substituto parcial para o trigo em panificação. O nivel de substitui -

- -
ção dificilmente poderã vir a ser o mesmo do milho. A nossa experiência 
mostra bons resultados com o uso de 5% para a farinha desengordurada e de 

8% a 10% para a farinha com gordura. Esta última apresenta alguma dificul 
dade para a sua conservação. Este inconveniente pode ser contornado arma
zenando o grão e moendo apenas estoques de acordo com as necessidades ime 
diatas. 

Com a incorporação de soja o pao escurece um pouco e o miolo fica um pouco 
mais compacto, alcançando efeitos indesejãveis a niveis de adição maiores 
que os acima citados. 

A adição de farinha de soja aumenta o valor nutritivo da farinha de trigo, 
por contribuir para a melhoria do balanço de aminoãcidos. 

c) Farinha de Trigo Sarraceno 

Na realidade o trigo sarraceno ou mourisco não ê trigo. A farinha do sar
raceno pode ser adi ci onada ã fari Ilha de tri go ate um nive 1 de 10% sem cau-
- -

sar maiores transtornos. E o substituto can o qual obtivemos . -excelentes 
resultados em panificação. Não hã, porem, produção em nosso Pais, que p~ 
sa ser considerada para atender mesmo a 1% de substituição de farinha de 
trigo. 

Vale a pena incrementar este cultivo no Brasil. não visando apenas o uso 
de trigo sarraceno para alimento humano mas tambem para a alimentação ani
mal. 

d) Farinha de Raspa de Mandioca 

Jã foi usado durante muito tempo para subs ti tui r parte da fari nha de tri go, 
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em diversos niveis. Desde que de boa qualidade, ou seja, de cor branca e 
baixo índice de acidez,a adi.ção·,de"5S pouco afeta o pão, podendo ser levada 
ao extremo de lOS. A sua incorporação ã farinha de trigo tem sofrido os 
mais diversos contratempos e mesmo em epoca de obrigatoriedade de adição, 
o dispositi vo quase nll'lca foi ClJllpri do devi do a falta de fari nha de raspa 
de mandiõca no mercado interno. 

Atualmente deve-se considerar a interferência da adição de farinhas ou de 
rivados de mandiõca no programa do álcool. 

c) Fécula de Mandiõca e Amido de Milho 

Embora ambos sejam amidos, costlllla-se usar o termo "fécula" para o amido 
da mandiõca. Tanto a fécula de mandiõca como o amido de milho podem ser 
usados em mistura com a farinha de trigo e a nossa experiência indica o ni 
vel de até lOS como ainda satisfatõrio. 

f) Tri ti ca le 

Dada a sua origem: produto do cruzamento de trigo com centeio, ê sem dü-. . 
vida o melhor substituto do trigo, o qual pode substituir ao nivel de 40S 
a 50S. A produção no Brasi 1 ai nda e i ncipiente e de.ve: .ser e!itimulada • 

Ao consi derarmos o prob lema da adi ção de substitutos de fari nhas de tri go 
ã mesma, diversos fatores devem ser considerados. Vamos apontar rapidame~ 
te alguns, tomando por base lIII conslJl10 de 6.600.000 tonelada~ de trigo em 
grão ou seja, em números redondos, 5.150.000 toneladas de farinha (preVi
são para o ano 1980). 

Considerando uma substituição de 15S da farinha teriamos lJI1 conslJl1o de 
772.500 toneladas do substituto. 

Isto significa, sem entrar em maiores detalhes~ 
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o transporte se efetuaria por longas distâncias uma vez que a maior capaci 
dade de moagem estã localizada na faixa litorânea do País e o: substitu
to é produzido no interior. Para deslocar as 772.500 toneladas do produto 
necessitaríamos uma frota de 77 mil caminhões de 10 toneladas, o que signi 
ficaria, encostando os pãra-choques, uma fila de aproximadamente 770 km de 
comprimento . Transporte feito sobre borracha e queimando óleo diesel (o~ 

tro problema), com frete de retorno praticamente nulo. Supondo uma distâ~ 
cia media de SOO km entre o produtor e os moinhos, estes caminhões percor
reriam ao todo aproximadamente 38,5 milhões de qui1õmetros e ao consumo de 
4 quilômetros por litro de óleo, gastaríamos para este transporte aproxima 
damente 9,5 milhões de litros de óleo, o que significaria uma expressiva 
sobrecarga no consumo de petróleo. Isto, levando em conta somente a via
gem de ida • . Com o retorno o consumo dobraria. 

O trigo, em sua maior parte, é transportado em navios, a granel, e descar
regado em portos mar; ti mos , perto dos grandes moi nhos. 

2 - Embalagem: 

A embalagem para as farinhas sucedâneas serâ saco de algodão ou papel. Pa 
ra embalar 772,5 mil toneladas em sacos de 50 kg necessitaríamos de 
15.450.000 (quinze milhões e quatrocentos e cinquenta mil) sacos, feitos 
de material caro e exportãvel. Curioso: são aproximadamente 28 milhões de 
~tros de pano com 60 em de largura. Transporte a granel exigiria uma frE 
ta de caminhões-tanque ou containers que não existem em quantidade ; sufici 
ente . 

3 - Es tocagem: 

Os produtos a serem usados tem épocas de colheita próprias e dist~Quem 
vai estocã-10s para as entressafras? Os moinhos não estão preparados para 
estes volumes. Demandaria tempo para criar estas condições. O produtor 
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vai estocã-los e entregã-los de acordo com as necessidades dos moinhos? A 
estocagem parece-nos envolver problemas de capital e outros mais que não 
nos parecem soluveis a curto prazo. 

4 - Tecnologia: 

A tecnologia de produção de qualquer um dos substitutos acima mencionados 
ê sobejamente conhecida e pode ser totalmente nacional. 

A tecnol.ogi a de fabri cação de produtos de fari nhas mi stas, dependendo do 
grau de substituição, pOderã e certamente terã que ser modificada em maior 
ou menor grau. 

Na ãrea tecnológica de biscoitos e massas alimentícias, hoje de nível qua
litativo internacional, as farinhas mistas provocarão incidências negati -
vas de certa intensidade, dependendo sempre da porcentagem e natureza do 
substituto usado. O problema, no entretanto, parece-nos solúvel, conside
rando-se separadamente o pão, o macarrão e biscoitos. 

5 - Hãbitos Alimentares 

Pouco serão afetados, quando o serao. 

Pode, no entretanto, ocorrer que mui~consumidores de pão francês aumen -
tem o seu hãbito de "fazer canoa", isto ê, retiram o miolo e comem a casca. 
Jogarão fora alimento precioso. 

Como vemos, o assunto farinhas mistas envolve um imenso nUmero de pros e 
contras, difÍceis de serem harmonizados e a solução do problema exige exa
me cuidadoso, especialmente na ãrea econômica . 

Existe, entretanto, outra solução que deve ser considerada. Aumentar o ln 
dice de extração de farinha do grão de trigo. 

O grau de extração de uma farinha indica o porcentual de farinha que se o~ 
tem a parti r do grão. Assim, uma fari nha de 78% de extração si gnifi ca que 
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Atualmente os moinhos extraem 78% de farinha do grão,poroentual que achamos 
possa ser elevado para 85%. Os 22% (a 78% de extracão) de farelos que so
bram são dirigidos para a alimentação animal. Com uma extração de 85% a 
parte ainda rica em farinha (7%) poderã ser utilizada diretamente para o CO!! 
sumo humano. com um aproveitamento muito maior do que via transformador bi~ 
lÕgico intermediãrio. o animal, onde o retorno se situa em torno de no mã
ximo 20% do alimento ingerido . 

Considerando-se que o trigo em grão jã se encontra nos silos dos moinhos ,e! 
ta maior extração não causaria problemas nas ãreas de transporte, armazena
mento, embalagem, mão de obra e outros, nem traria dificuldades tecnicas 
aos moinhos de trigo, pois a tecnologia e de perfeito dom;nio dos mesmos. A 
adoção de uma extração mai or poderia ser fei ta de imedi ato, sem mai ores trens 
tornos. 

Quanto aos aspectos nutricionais, o incremento na extração de farinha de 78 
para 85% causa. como conseqUência, uma sens;vel elevação no seu valor nutri 

. -
tivo. Assim, numa farinha com 85% de extração, ter;amos a quantidade de 
ferro praticamente duplicada (de 1,0 para 2,0 mg/1OO g de farinha), aconte
cendo o mesmo para as vitaminas BI e B2 que aumentam, respectivamente, de 
45 para 90 U.I . ("unidades internacionais") e de 50 para 100 ~g, resultados 
esses tambem expressos tomando-se como base 100 9 de farinha. O ãcido nico 
t;nico, por sua vez, tem sua quantidade triplicada, passando de 1,5 para 
4,5 mg e o teor de lisina da farinha aumentaria sensivelmente. 

O teor proteico da farinha de 85% de extração estã em torno de 12%, aprese!! 
tando uma elevação de cerca de 1% em relação ã farinha de 78% de extração, 
sem ... entretantol reduzir a digestibi 1idade de sua prote;na. As cinzas passam 
de 0,66 para 0,99%, o que indica maior abundância de minerais, como o cãlcio 
e o fôsforo, indo, respect~vamente, de 46 para 70 mg e de 161 para 242 mg/ 
100 9 de farinha. A fibra, por sua vez, tem seú teor elevado de 0,33 para 
0,44%, suprindo, em parte, sua quase inexistência nas dietas de hoje, o que 
vem causando as chamadas "doenças da civilização", como a arteri·osclerose, a 
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Atualmente os moinhos produzem dois tipos de farinha: a comum (destinada 

pri nci pa lmente às padari as) e a especi a 1 (des ti nada às fãbri cas de massas 

aliment;cias. biscoitos. bolos e pães de forma). em torno de 65% e 35%. 
respectivamente. do total produzido . 

Can a proposta de 85% de extração- este sistema poderão sem maiores dificul 

dades. continuar a vigorar. satisfazendo a todas as industrias de transfor 
mação de farinha. 

Os quadros abaixo mostram as alterações de alguns fatores de ordem econô

micas que surgirão do aumento da extração. 

NECESSIDADE DE TRIGO EM GAAO COM EXTRAçAO DE 78% E NA HIPOTESE DE EX
TRAÇA0 A 85% Em toneladas 

Situação atual extração 78% Extração de 85% 
Em grãos Fari nha Em grãos Fari nha 

Naci onal 2.000.000 1.560.000 2.000.000 1. 700.000 

Impor~do 4.600.000 3.588.000 4.056.471 3.448.000 

TOTAL 6.600 .000 5.148.000 6.056.471 5.148.000 

ECONOMIA DE DIVISAS NA HIPOTESE DE EXTRAÇM DE FARINHA AO NrVEL DE 85% 

Valores em 1.000 
(+) 

Em grãos Em US$ 

Extração 78% 4.600.000 1. 031. 550.0 

Extração 85% 4.056.471 909.663.6 

REDOÇM 543.529 121. 886.4 
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IIE~O lXlS GASTOS DO GOVEAHO COM O SU8SfDIO 

r. bi lhões 

bt,..çio 781 htr.çio ... 
Slbsfdl a do trigo nlclona l 12 . 2 12,2 

Slbsfd10 do trigo I~ort.do 48,6 ",' 
TOTA>. 60,8 55,0 

••• 

de CrS 

Riduçlo lO 
SltlsfcHo 

• 

5,' 

5,' 

~ ... nto na extração de f.rim, de trlgo que hoje i de 781 - '011(11" por 
un, di SIIIAa n9 137 de 01103/61- plr. 85S. pel'll1te ~ reduçio nl lI,por

uçio de tl1go a grios da 01''' de 5"3 .5.11 toneladls. 

o re.f1e _o posHho n. b.llllÇl cCJIIoerd .l seri II1II reduçio dx gutos uter
nos, ou sejl IAI econa.lI de: divisas de 1lS$ 121,9 .l1hôes. 

Ilut1"O .feito I se cons l dern . se .dot.l.dI. _cHdI Pl"Clpostl. i da reduçio do 

deflcH da contl trigo m Cr$ 5,8 bl1hÕH . IA outras p.lIvras, OS lIutos que 

Itllol.llll!nte sio cII!.prokbldall!nte Cr$ 60 ,8 bilhões dncrio ser reduzidos I 
Cr$ 55.D bilhões. 

Hi que $f ctose,..,l r , contlido.que • elevação do fndiee de extrlçio .. n . pro 

plchndD 111 ..... nto MS dl$ponlbllldldes de "11"'. de trigo plrl tons..., 

h_no, provourí necHSlrl_nl.e .... redllÇio eII 19u1l prcporção no f ... l0 

destlnldo i fabriuçío de raçÕl!s e concentrados plrl conSUIIO Inl .. 1. Assl_ 

• disponibilidade de "Úril-pri .. para IS fíbriClS de rlçio serí reduIicll 
!!li 462 _11 tonelldas . 

EstI reduçío da ctlsponibl1i dade de farelos plra IS inGustrias de rlçõn ba 
llnceadas pari uso Inhul, Interferiria .. i to pouco, na clIIpOSlçio dos 
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CUS tos das mesmas, una. vez que es ta fração encon trarã s ubs titutos no m; lho 

ou sorgo ou outra fonte, produzidos no Brasil. 

Rio de- Janeiro, 08 de agosto de 1980 
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